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Revoltado contra essa ten tativa de desm ora­
lização do princípio do mérito no Brasil, pelo qual 
tan tos sacrifícios temos feito e que só está em v i­
gor graças à a lta  clarividência de V o ssa  E xcelên­
cia, determ inei ao D iretor da D ivisão de Seleção 
que prom ovesse m edidas im ediatas, não hesitando, 
se necessário, em tom ar as m ais violentas, para  
que o caso fosse perfeitam ente esclarecido.

Foi apurado docum entadam ente, em diligên­
cia policial a que procedeu o 3.° D elegado A uxi­
liar, com a presença do D iretor da D ivisão de Se­
leção, que o P rofessor E lpidio Pim entel, P ro fes­
sor da Banca E xam inadora e exam inador de P o r­
tuguês do referido concursoí preparava, em curso 
que m antem  nesta  capital, uma cand idata  inscrita 
no concurso para  D atilografo , circunstância que 
não era ignorada por aquele exam inador, como fi­
cou provado, no auto-flagrante- lav rad o .

D eante dessa grave infração às norm as ele­
m entares do sistem a de concursos instituído por 
este D epartam ento, foram tom adas pron tas provi­
dências, em virtude das quais foi anu lada a prova 
de Português do concurso de que se tra ta , e desti­
tuído o referido professor das suas funções de exa­
m inador.

À  vista do exposto, tenho a honra de propôr a 
V o ssa  Excelência a designação de um a comissão 
com posta dos seguintes nomes : O scar Saraiva, 
C onsultor Jurídico do M inistério do T ra b a lh o ; 
Zildo José Jorge, Comissário de Policia, C lasse I, 
e A bgar Renault, D iretor G eral do D epartam ento 
N acional de Educação, a qual terá a incumbência 
de esclarecer o caso em questão e apu rar todas as 
responsabilidades de quantos por ven tu ra estejam  
nele envolvidos.

A proveito a  oportunidade para  renovar a 
V o ssa  Excelência os protestos do meu mais p ro­
fundo respeito .

A i nstalação do D. S.  P.  de São Paulo

C o m o  fo i  s a u d a d o ,  n a q u e la  s o le n id a d e ,  o  D r .  L u iz  S im õ e s  L o p e s

São Paulo — (D o  correspondente) — Entre 
os mais destacados membros da alta administração 
federal que aqui vieram assistir ã instalação do 
D .S  .P . contava-se o dr. Luiz Simões Lopes, P re­
sidente do Departamento Administrativo do Ser­
viço Público, cuja presença, naquela memorável so­
lenidade, deu ensejo a inúmeras demonstrações de 
apreço, tendo sido S. Excia. saudado pelo Dr. 
A ld o M ario de A zeved o, que pronunciou o se­
guinte discurso :

Exm o. Senhor D outor Luiz Simões Lopes :
Q uando  o nosso honrado In terven tor, senhor 

D outor F ernando  C osta, escolheu a pessoa que 
iria ocupar o cargo de d iretor geral do D ep arta ­
m ento do Serviço Público, certam ente não pensava 
em conseguir um o rado r. D e outro modo, não se­
ria eu o indicado. P ortan to , não farei discurso, 
que não é do meu feitio nem da m inha faculdade ; 
direi, apenas, com a sim plicidade das palavras sin­
ceras, sem artifícios e fantasias, o pensam ento que 
nos dom ina e a satisfação que sentim os ao iniciar 
nosso trabalho , tendo ao nosso lado o ilustre e des­
tem ido presidente do D . A . S . P .  federal.

N inguém  aqui está  iludido a  respeito da m ag­
nitude da obra que ora em preendem os, nem equi­

vocados sobre a  recom pensa que lhe será o ferta­
da no fim da ta re fa . Tem os a noção exata  da 
im ensa responsabilidade, dos inúm eros interesses 
que, por dever de ofício, havem os de contrariar, 
da incom preensão que contem poraneam ente acom ­
panhará  nossos atos, da culpa que nos será a tr i­
buída graciosam ente.

T ud o  isso, e talvez mais do que ainda desco­
nheço, pois estou no limiar, V o ssa  Excelência, 
senhor D outor Simões Lopes, já  atravessou ga lhar­
dam ente, sem um momento de indecisão, enfren­
tando todos os obstáculos que se antepuzeram  em 
sua ro ta .

Recebemos, pois, com grande alegria esta vi­
s ita . Adivinham os nesse gesto de a lta  cortezia, 
algo mais do que sua significação poderia conce­
d e r. A  vinda de V ossa Excelência da C ap ital F e ­
deral, especialm ente para  participar da reunião de 
instalação dos trabalhos do D . S . P .  repercute em 
nós como a expressão de uma honrosa solidarieda­
de à repartição estadual que vai exercer, no âm ­
bito regional, as elevadas funções do orgão federal 
que V o ssa  Excelência preside com tan ta  com petên­
cia e tino adm inistrativo .

H á  m uitos anos que as em presas de natureza 
privada adotaram  princípios, regras e sistem as ad-


